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A Organização Mundial da Saúde (OMS) define 
como abuso e maus-tratos contra crianças o 
tratamento doentio físico ou emocional, o 

abuso sexual, a negligência ou outro tipo de 
exploração que resultem em danos reais ou 

potenciais para a saúde, sobrevivência, 
desenvolvimento ou dignidade da criança no 

contexto de uma relação de responsabilidade, 
confiança ou poder 



• Violência infanto-juvenil como um problema mundial 
subnotificado. 

 Não reconhecimento da exclusão social;  

  Ausência de percepção de algumas formas de violência  
culturalmente aceitas; 

 Ausência de denúncia pela família da violência doméstica; 

 Não obrigatoriedade de notificação em alguns países. 

 

 

 

 

  

INTRODUÇÃO 



TIPOS DE VIOLÊNCIA 



•Sintomas agudos de sofrimento  bloquear/impedir 
desenvolvimento 

 

•Depressão , ansiedade, agressividade 

 

•TEPT  medo, impotência, recordações, sonhos aflitivos. 

 

  

Violência Psicológica 



•Lesões ditas como “acidentais” não compatíveis com a idade; 
 

• Lesões que não podem ser explicadas pelo acidente 
relatado; 
 
• Lesões em vários estágios de cicatrização ou cura; 
 
• Lesões bilaterais ou simétricas; 
 
• Lesões em áreas habitualmente cobertas ou protegidas do 
corpo. 
 

 

 

 

  

Indicadores de violência física 



Violência Física 



Caso Clínico 

• Criança de 4 anos, sexo masculino, acompanhado 
de sua madrasta, quem refere que ele caiu da 
escada de ferro há 5 horas, apresentando dor 
abdominal intensa com vômitos. 

• Antecedentes Familiares: 
– Mãe: de 24 anos, gestante de 5 meses; 

– Pai: de 36 anos; 

– Irmãos: um com 9 anos, aparentemente com 
desnutrição, e outro com 8 anos, aparentemente são. 

– Os pais estão separados há 3 anos. Há um ano foi 
morar com seu pai e sua atual esposa. 



• Antecedentes Patológicos: apresenta há 3 meses dor 
abdominal com náuseas e vômitos, sendo receitado 
um remédio cujo nome “não recorda”. Dois meses 
atrás também caiu da escada, causando-lhe fratura de 
braço direito. 

 

• Exame físico: 
– Peso: 15 kg , altura: 102 cm, pálido 

– Equimoses em região palpebral esquerda, com hemorragia 
subconjuntival, na palma da mão esquerda, em ambos os 
cotovelos, joelhos, costas e coxas. Ferida sangrante de 2cm 
aproximadamente no queixo e  múltiplas escoriações na 
orelha esquerda. Há inchaço e dor intensa na região 
da clavícula direita. Múltiplas cicatrizes hipocrômicas em 
tórax anterior. Na cabeça, apresenta zonas de alopecia. 
Abdomen: distendido, doloroso a palpação e com sinais de 
irritação peritoneal predominantemente a direita. 

 



• Exames Complementares: 

– Hemoglobina:  9 gr/dl,  7,5 gr/dl 

– Fratura em terço médio da clavícula direita, 
sequela de fratura da 6º costela direita e da 8ª 
costela esquerda. 

– Fratura oblíqua de úmero direito com sinais de 
consolidação antiga. 

– Abdome: lesão no fígado e baço. 

 





Indicadores da violência sexual 

• Infecções urinárias;  

• Dor ou inchaço  nas  áreas  genitais  ou  anais;  

• Lesões  e  sangramento;   

• Secreções vaginais  ou  penianas;   

• DST;  

• Dificuldade  de  caminhar;   

• Baixo  controle  dos  esfíncteres;  

• Enfermidades psicossomáticas. 

 



Comportamento da criança 

• Fugas  de  casa;   

• Regressão;  

• Autoflagelação; 

• Medo de ir a algum lugar especifico; 

• Medo de dormir sozinho ou dormir com a luz acesa; 

• Excessivo interesse  ou incômodo fora do normal por assuntos de 
natureza sexual; 

• Ódio pelo seu próprio corpo; 

• Problemas de relação social e sexual com outras pessoas; 

• Desvalorização pessoal; 

• Depressão, fobias, ansiedade e problemas psicossomáticos;  

• Dificuldades de aprendizagem.  



CUIDADOS PROFILATICOS E TRATAMENTO DA 
VIOLÊNCIA SEXUAL  

• Avaliação de risco para os cuidados profiláticos e de tratamento decorrentes da violência 
sexual 



CUIDADOS PROFILATICOS E TRATAMENTO DA 
VIOLÊNCIA SEXUAL  

• Critérios para recomendação de profilaxia pós-exposição sexual ao HIV 





Sinais/Indicadores 





Acolhimento 

• Privacidade, ética, confidencialidade e sigilo; 

• Estimular a adoção de estratégias de proteção; 

• Ouvir, atenta e exclusivamente, a criança ou o adolescente; 

• Evitar interrupções; 

• Demonstrar segurança durante o atendimento para fortalecer 
a confiança; 

• Evitar que a ansiedade ou curiosidade do profissional leve-o a 
pressionar o paciente ou sua família para obter informações; 

• Procurar não perguntar diretamente os detalhes da violência 
sofrida.  



• Permitir que a criança ou o adolescente se expresse com suas 
próprias palavras, respeitando seu ritmo; 

• Utilizar linguagem simples e clara; 

• Confirmar com a criança ou o adolescente se você, como 
profissional, está, de fato, compreendendo o que ela está 
relatando; 

• Expressar apoio e solidariedade por meio do contato físico 
com a criança/adolescente apenas se ela/ele assim o permitir; 

• Explicar à criança/adolescente o que irá acontecer em 
seguida, como a equipe irá proceder, ressaltando sempre que 
ela estará protegida. 



Atitudes não recomendadas 

• perguntar diretamente se um dos pais foi responsável pelo 
ocorrido;  

 

• insistir em confrontar informações contraditórias;  

 

• demonstrar sentimentos de desaprovação, raiva e indignação; 

  

• assumir postura de policial ou detetive;  

 

• tentar resolver o caso sozinho e fazer promessas que não 
poderão ser cumpridas; 

 

• desconsiderar os sentimentos do paciente. 



 Linha de cuidado para a atenção integral à saúde de crianças, 
adolescentes e suas famílias em situação de violências 



Linha de cuidado 
para a atenção 
integral à saúde de 
crianças,  
adolescentes e suas 
famílias em situação 
de violências nos 
níveis da atenção à 
saúde 
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Obrigada! 


